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CRIANÇAS DE ATÉ 12
MESES DE IDADE

(27,7%)

Primeira dose da
vacina tríplice viral: 12

meses de idadeFORTALECER CAMPANHAS
DE VACINAÇÃO PARA

ADULTOS 

JOVENS E ADULTOS
(27,7%)

FORTALECER CAMPANHAS
PROTETIVAS PARA OS

MENORES DE 12 MESES DE
IDADE

Caracterizar a população infectada
por rubéola entre os anos de 2015
e 2018 no Brasil.

OBJETIVO

CONCLUSÃO

HOSPITALIZAÇÕES:
12 CASOSMAIS ATINGIDOS:

 MULHERES (72,2%)1.
 CRIANÇAS ≤ 1 ANO (27,7)2.

E ADULTOS 26-40 ANOS (27,7%)
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ESTADO MAIS
AFETADO:

MG (29,7%) GESTANTES:
25,7%

34,6%
Vacinados

30,7%
Ignorados

58,3%
Vacinados

16,6%
Não Vacinados

25%
Ignorados

 REGIÃO MAIS
AFETADA:

NORDESTE (43,5%)

49,5%
Vacinados

20%
Ignorados

Rubéola é uma infecção viral que
pode causar febre, exantema e,
se contraído na gestação,
malformações e óbito fetal.
Apesar de relevância para a saúde
pública, não há caracterização
concreta do cenário
epidemiológico no Brasil. 

INTRODUÇÃO

Estudo transversal, com análise
de dados secundários obtidos
pelo portal Fala.Br (Plataforma
Integrada de Ouvidoria e
Acesso à Informação).
Dados recebidos em planilha de
Excel, contendo a
caracterização de todos os
casos de suspeitas de rubéola
no período de 2015 e 2018. 
Os sujeitos foram
caracterizados segundo dados
sociodemográficos a partir de
análises descritivas.

MÉTODOS

RESULTADOS

POPULAÇÕES MAIS
AFETADAS


